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TURMA

Número: 004
Professor(es):

CLAUDIA MERCEDES MORA CÁRDENAS
MAURO MARTINS COSTA BRIGEIRO

Tema: SEXUALIDADE E TECNOLOGIAS BIOMÉDICAS: MEDIAÇÕES E COPRODUÇÕES DE CORPOS, PRAZERES E SABERES.
Local: A definir.
Vagas: 20
Período: 19/08/2026 até 11/11/2026
Horário: quarta-feira - 13:30 hs até 16:30 hs

JUSTIFICATIVA

Articulado à linha de pesquisa Sexualidade, Gênero e Saúde o curso propõe explorar as
formas como tecnologias biomédicas agenciam relações afetivo-sexuais, organizam
políticas, serviços e mercados, mobilizam narrativas sobre corpos, prazeres e saberes.
Com base no pressuposto do fílósofo Paul Preciado de que as transformações mais
recentes do capitalismo configuram uma/estabelecem uma era ‘farmacopornográfica’,
que atesta para a intensificação da gestão política da vida através do sexo e da
sexualidade, entendemos a necessidade de contextualizar os significados da crescente
dinâmica de produção de biotecnologias que promovem ou instigam ideais de desejo,
liberdade e potência sexual. Interessa, pois, discutir as formas de ‘governo
biomolecular’, nas quais se entrelaçam diversos atores que compõem redes sócio-
técnicas cada vez mais diversas e transfronterizas, e sua capacidade de produção de
subjetividades, normatividades e intimidades.
A proposta resulta da parceria entre o IMS-UERJ e o LEAS/IOC/Fiocruz através da
coordenação conjunta entre a professora Claudia Mora do IMS-UERJ (coordenadora
executiva do CLAM) e Mauro Brigeiro pesquisador pós-doutorado do
LEAS/IOC/Fiocruz (pesquisador associado do CLAM).

OBJETIVOS

O curso se alicerça na interface entre os estudos críticos da sexualidade, os estudos
sociais da ciência e da tecnologia e os estudos de gênero. Com base neste
enquadramento teórico propomos discutir quatro dimensões que possibilitam
interpretar as relações entre sexualidade e biotecnologias:
1. Os prolongamentos críticos do conceito de biopolítica e elaborações teóricas
acerca da biomedicalização;
2. As contribuições da filosofia feminista à tecnologia e do enfoque sócio-cultural
dos medicamentos;
3. As relações de coprodução e de mediação entre sexualidade e tecnologias
biomédicas;
4. As configurações contemporâneas do erotismo e do prazer através da compreensão
de debates relativos ao aprimoramento da sexualidade, aos processos e recursos de
materialização do desejo e desempenho sexual, à biomedicalização das respostas
ao HIV, entre outros.

PRÉ-REQUISITOS

Pós-graduandos de cursos stricto senso - mestrado e doutorado -. Serão aceitas inscrições de ouvintes apenas sob consulta aos coordenadores do
curso.
TÓPICOS PROGRAMA
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� Sexualidade e biopolítica
� Perspectivas críticas sobre os medicamentos
� Mediações e coproduções: hormônios viagra e PrEP
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AVALIAÇÃO

Parágrafos provocativos/comentários semanais 30 %, • Seminário – 30% • Trabalho final – 40%
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